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O Futuro que Queremos 
A União Geral dos Trabalhadores (UGT) prepara-se ativamente para defender uma 
transição justa e um desenvolvimento sustentável econômico e social na próxima 
Conferencia Mundial Rio +20. A conferencia vai se realizar de 20 a 22 de junho deste ano 
no Rio de Janeiro. 

No dia 27 de janeiro ultimo terminou, em Nova Iorque, a primeira negociação dos governos 
sobre o chamado “Esboço Zero” (Zero Draft) para Rio +20.  O próprio documento ressalta 
a importância de nossa participação e da sociedade civil: “o desenvolvimento sustentável 
requer que mulheres, crianças e jovens, povos indígenas, organizações não 
governamentais, autoridades locais, trabalhadores e sindicatos, negócios e indústrias, a 
comunidade científica e tecnológica, e agricultores – desempenhem um papel significativo 
em todos os níveis”. 

 

 

 

 

 

 

 

Fazemos nossas as declarações de Laura Martin Modelo, diretora do Sustainlabour, 
uma entidade patrocinada pelo movimento sindical internacional, sobre o documento de 
Nova Iorque. 

Segundo Laura Martin, “um dos temas ao qual o movimento sindical dá, em particular, 
grande acolhida, é o reconhecimento dos empregos verdes e decentes como uma pedra 
fundamental para avançar rumo à sustentabilidade. (...) Mas essa questão não pode ser 
simplesmente uma intenção ressaltada no texto, ou uma mera declaração de intenções – 
ela deve ser transformada num resultado essencial da Rio +20, com objetivos 
quantificáveis concretos”. 

Para a diretora do Sustainlabour “é também alentador, a inclusão da proteção social no 
esboço como ferramenta fundamental do desenvolvimento sustentável e o reconhecimento 
da necessidade de todos os habitantes do planeta terem o beneficio dos pisos de proteção 
social. Os pisos de proteção social ajudarão às comunidades a superar desastres 
econômicos e ambientais e este é um resultado plenamente alcançável na Rio +20 que 
poderá mudar os caminhos do desenvolvimento”. 

Segundo ela, “apesar de suas muitas carências, algumas das expressões do esboço zero 
fazem parte do futuro que os trabalhadores e trabalhadoras do mundo querem. O futuro 
que os trabalhadores querem e necessitam é um mundo com segurança alimentar, onde se 
respeite o direito humano à água e à energia, onde desfrutamos de segurança climática e 
química e protejamos a biodiversidade e os oceanos, garantindo a igualdade entre homens 
e mulheres, a equidade e a inclusão social e onde se reconheça a importância dos 
empregos verdes e decentes no desenvolvimento sustentável”. 

A UGT se mobiliza para trazer estas conquistas para todos os brasileiros. 

 

http://www.rio20.info/2012/wp-content/uploads/2012/01/esbo%C3%A7o-zero.pdf


 
 

Fórum Social Temático  

UGT promove seminário sobre trabalho decente 
A União Geral dos Trabalhadores (UGT) promoveu um seminário onde foram 
debatidas questões  que envolvem a crise neoliberal e a resposta dos trabalhadores. 
Com o tema “UGT e o trabalho decente”, o evento aconteceu no prédio da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e fez parte da programação oficial 
do Fórum Social Temático, que se encerrou neste domingo (29). 

O seminário reuniu militantes ugetistas, representantes dos movimentos sociais e de 
diversas centrais que debateram a luta dos trabalhadores e trabalhadoras e, em 
especial, das entidades de representação de classe, em prol do fortalecimento das 
melhorias na condição de laboral da população. 

A atividade contou com dois painéis: “Fortalecimento do Mercosul a partir do Diálogo 
Social”, ministrado por Ramon Ermácora, diretor do Instituto Intersindical de Estudos 
de Capacitação do Sul (Incasur). Em sua apresentação, Ramon debateu as questões 
que envolvem o Mercosul e a urgência em se pensar em mudanças para o atual modelo 
praticado pelos países que o compõem. “Da forma que está, para a classe trabalhadora, 
é como se, em alguns países, fossemos coniventes com o trabalho indecente, pois os 
trabalhadores e a trabalhadoras acabam por serem explorados. Vivem em condições 
subumanas, são mal remunerados e não conseguimos fiscalizar da maneira que 
precisaria ser feita”. 

O segundo seminário, o “Trabalho decente durante as obras da Copa do Mundo, 
experiência das greves do Maracanã”, foi apresentado por Nilson Duarte da Costa, 
presidente da UGT Rio de Janeiro. Nilson apresentou durante sua palestra, um vídeo 
sobre as paralisações das obras do Maracanã para a Copa de 2014. 

Nilton ressaltou que por conta dessas manifestações, os trabalhadores que mal tinham 
direitos, conquistaram avanços importantes ao receber, em condições mais dignas, 
benefícios como: auxílio médico, cesta básica, entre outros. “Nós não podemos permitir 
nem admitir que uma empresa que está realizando uma obra que custará cerca de 1 
milhão aos cofres públicos, continue explorando os profissionais”. (Fábio Ramalho – de 
Porto Alegre) 

OIT lança vídeos sobre Trabalho Decente 
O escritório da Organização Internacional do Trabalho (OIT) no Brasil está lançando dois 
vídeos sobre o tema Trabalho Decente. Os vídeos foram produzidos a partir das 
demandas recebidas pela OIT durante o processo de realização das Conferências 
Estaduais de Trabalho Decente. As conferências ocorreram entre os meses de setembro 
e dezembro de 2011 em todas as unidades da Federação (com exceção do estado do 
Acre) e envolveram representantes de governos e representações de empregadores e 
de trabalhadores e da sociedade civil no mais amplo processo de diálogo social em 
curso no País. A UGT participou ativamente dessas conferências. 

 

 

 

 

 

 

No primeiro vídeo é apresentada uma visão geral sobre o Trabalho Decente, com 
testemunhos de representantes do Escritório da OIT, de organizações de empregadores e de 
trabalhadores e do governo. Há participações da Diretora do Escritório da OIT no Brasil, Laís 
Abramo e de outros assessores da OIT, além dos representantes brasileiros no Conselho de 
Administração da OIT.  

O segundo vídeo, intitulado “Fala Povo”, traz depoimentos espontâneos de trabalhadores e 
cidadãos mostrando o que as pessoas entendem por Trabalho Decente. 
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UGT Global 

Veja o vídeo Trabalho Decente no Brasil - Parte 1 
Veja o vídeo Trabalho Decente no Brasil - Parte 2 

Veja o vídeo Fala Povo 
 

 

http://www.youtube.com/watch?v=JWCizoVLiTQ
http://www.youtube.com/watch?v=BMJLcjjIvqg
http://www.youtube.com/watch?v=GCRgNUB8uG8


 
 

Lançado o Perfil dos trabalhadores da limpeza  
O Siemaco-SP, que representa os trabalhadores em limpeza urbana, os trabalhadores 
ocupados na limpeza e conservação de escritórios, fábricas e repartições públicas de São 
Paulo, filiado à União Geral dos Trabalhadores, UGT, lançou o livro “Perfil dos 
trabalhadores em Asseio e Conservação e Limpeza Urbana de São Paulo”. O evento 
ocorreu no dia 24 de janeiro no Novotel Jaraguá, no centro de São Paulo. 

O livro se baseia numa pesquisa de dois anos encomendada ao Dieese (Departamento 
Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos) e traz as opiniões, em alto e bom 
som, destes trabalhadores a respeito da invisibilidade a que são submetidos exercício de 
suas funções. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Moacyr Pereira, presidente do Siemaco, recordou que o “Perfil” é uma sequência natural 
do movimento Sindicato Cidadão, que teve início com o então presidente do Siemaco, 
Roberto Santiago, presente ao evento, e hoje deputado federal, presidente da Femaco e 
vice-presidente da UGT e do Siemaco. 

Roberto Santiago quer agora, que nos mobilizemos para se criar o movimento “Resgate 
da Dignidade” dos trabalhadores da categoria. Manassés Oliveira, diretor da Fenascon, 
lembrou que “somos o segmento que mais emprega com carteira assinada no Brasil e que 
merecemos um tratamento digno por parte do setor econômico e pela sociedade”. 

O evento contou ainda com a presença de Davi Zaia, secretário de Emprego e Trabalho, que 
no ato representava o governador Geraldo Alckmin; com Rui Monteiro, presidente do SEAC-
SP; com Ariovaldo Caodaglio, presidente do Selur; do vereador Gilberto Natalini e da prefeita 
de Piracaia, Fabiane Santiago. 

Reeleito o presidente da UGT-RJ 
Unidade. Esta é a palavra que melhor define o resultado do II Congresso da União Geral dos 
Trabalhadores do Estado do Rio de Janeiro (UGT-RJ) que, no dia 25 de janeiro de 2012, 
reelegeu o presidente Nilson Duarte Costa para conduzir a central pelos próximos quatro 
anos. O encontro reuniu cerca de 350 ugetistas dos estados do Rio de Janeiro, São Paulo, 
Minas Gerais, Tocantins e Santa Catarina que foram unânimes, ainda, ao eleger o conselho 
fiscal e aprovar as modificações estatutárias. 

 

 

 

 

 

 

 

Nilson Duarte Costa ressaltou a marcante presença e apoio da UGT nacional, representada 
pelo presidente Ricardo Patah, e por seus diretores, secretário de Organização Política 
Chiquinho Pereira, secretário de Finanças José Moacir Pereira, secretário de Divulgação 
e Comunicação Marcos Afonso e secretário de Políticas Públicas Valdir Vicente. 
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Presente ao evento, Ricardo 
Patah, presidente da UGT, 
lembrou que um estudo 
semelhante ajudou a identificar o 
grande preconceito racial que 
ocorria na contratação de 
funcionários em shoppings. “A 
partir do perfil dos comerciários, 
conseguimos estabelecer em 
nossa Convenção  a quota de 
contratação de 20% de negros”, 
disse. 

“O congresso revelou que o trabalho realizado 
nos últimos quatro anos obteve sucesso, foi 
de unidade e de realizações”, declarou o 
presidente reeleito com previsões de um 
futuro melhor para os trabalhadores: “Vamos 
precisar de muito mais unidade. Esses quatro 
anos foram de organização, agora vamos 
partir para as ações que nortearão a central 
para a conquista de um futuro melhor para 
todos”. 



 UGT Global 
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O UGT Global é o Boletim de Informação Internacional da União 
Geral dos Trabalhadores. 

A UGT é uma organização sindical constituída para defender os 
trabalhadores brasileiros através de um movimento sindical amplo, cidadão, 
ético, solidário, independente, democrático e inovador. 

Diretor de Comunicação: Marcos Afonso de Oliveira – MTb 62.224/SP 

Jornalista Responsável: Mauro Ramos 

Sindicato dos Padeiros realiza seminário 
 

 

 

 

 

 

 

O Sindicato dos Padeiros de São Paulo, filiado à UGT, 
realizou na cidade de Caraguatatuba, litoral norte do 
Estado, o Seminário de Planejamento e Organização. 
Participam do evento, diretores, assessores e funcionários 
do Sindicato, além de dirigentes da Federação Nacional 
dos Padeiros.  

De 2 a 4 de fevereiro eles debateram as principais ações 
voltadas para o aperfeiçoamento do trabalho, no campo 
político e sindical.  

“O Seminário de Planejamento e Organização é sem dúvida uma oportunidade única no início 
de cada ano para refletir e planejar nossas ações voltadas para a melhoria das condições de vida 
dos trabalhadores”, avaliou Chiquinho Pereira, presidente do Sindicato dos Padeiros de 
São Paulo. (Assessoria de Comunicação do Sindicato) 

 

CCSCS realiza plenária em São Paulo  

 
 

 

 

Nesta segunda-feira, 06 de fevereiro, a União Geral 
dos Trabalhadores (UGT) recebeu a  Coordenadora 
de Centrais Sindicais do Cone Sul (CCSCS) e 
demais entidades componentes, em sua sede, em 
São Paulo, para estabelecer um plano de trabalho e 
rever o estatuto em vigor.  

 

 

 
 

A CCSCS completa 26 anos e uma revisão política e 
planos de governo são necessários, para que retome 
o papel de protagonista no processo de integração 
em caráter sócio-político-econômico e sustentável. 

Entre as pautas a serem levantadas para o governo e classe empresarial está o debate em torno 
da Declaração Sociolaboral, a recuperação financeira, organização dos procedimentos para a 
aquisição da personalidade jurídica e a atuação das centrais sindicais junto à Confederação 
Sindical das Américas (CSA). 
 

ONU lança guia contra discriminação étnico-racial 
 

A Organização das Nações Unidas no Brasil desenvolveu um guia de 
orientação para denúncias de discriminação étnico-racial com o objetivo 
de orientar as pessoas na busca de seus direitos em casos de 
discriminação étnica e racial sofridas no país.  

 

 

 O guia, organizado em cinco capítulos, apresenta o conjunto de 
instrumentos e mecanismos nacionais e internacionais que garantem a 
igualdade étnico-racial, bem como informações sobre o marco legal 
brasileiro e internacional e ainda endereços de órgãos de atendimento à 
população nos estados e capitais. 

 
 

  
 Para ter acesso à íntegra do guia, clique aqui.  

http://www.unifem.org.br/
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